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NOTA INTRODUTÓRIA 


O Prymskvióa é encontrado apenas no Codex Regius, onde ele segue o Lokasenna. Snorri não o 
cita, e nem, estranhamente, a história ocorre na Edda em Prosa. 

Artisticamente o Prymskvióa é um dos melhores, como ele é, junto do Võluspá, o mais famoso, 
de toda a coleção. Ele tem, de fato, sido chamado de "A bela balada do mundo", e não é sem 
motivo. Sua rapidez, ação vigorosa, a nitidez da sua caracterização e o humor da situação 
central, se combinam para torná-lo um dos poemas de narrativa curta mais vívido já composto. 
Claro que não sabemos nada específico do seu autor, mas não pode haver dúvida de que ele era 
um poeta de extraordinária capacidade. O poema, assumindo sua forma atual, de acordo com a 
maioria dos críticos, é datado cerca dos anos 900, e, portanto, é um dos mais antigos na coleção. 
Tem sido sugerido, com base na semelhança estilística, que o seu autor também pode ter o 
composto Skírnismál, e possivelmente Baldrs Draumar. Há também alguma semelhança entre o 
Prymskvióa e o Lokasenna, e não é impossível que todos os quatro poemas têm uma única 
autoria. 

O Prymskvióa foi preservado em excelente estado, sem quaisquer lacunas graves ou 
interpolações. Em forte contraste com muitos dos poemas, ele não contém ligações em prosa 
narrativa, a história sendo contada em versos narrativos, um fenômeno raro nos poemas da 
Edda. 

1. Selvagem foi Ving|aórr quando ele acordou, 

E quando seu poderoso martelo ele perdeu; 

Ele sacudiu a barba, o cabelo foi eriçado, 

Como filho de Jõró a sobre ele procurando. 


2. Ouve agora o discurso que primeiro falou: 

"Ouça, Loki 1 , e escutai as minhas palavras, 

Em nenhum lugar na terra ninguém sabe, 

Nem em cima no céu: o martelo dos /Esir foi roubado ". 

3. Para habitação de Freyja foram passar, que, 

Agora ouve o discurso que primeiro falou: 

"Porventura, Freyja 2 , o teu vestido-de-penas empresta-me, 
Para que com isso o meu martelo eu consiga buscar? " 


Freyja falou: 

4. "Eu daria isso a você mesmo que 
Fosse feito de ouro ou prata." 

Em seguida, o vestido-de-penas zumbiu 
E Loki voou até que ele saiu de Asgaró 
E chegou, finalmente, a Jõtunheim. 


1 Para saber mais ver Lokasenna. 

2 Freyja: filha de Njõrõ, e irmã de Freyr; cf. Lokasenna e Skírnismál. Sua casa é Sessrumnir ("Rico em 
assentos") construído em Folkvang ("Campo do Povo"); cf. Grimnismál. Vestido-de-penas: este 
equipamento de voo de Freyja também é usado na história de Pjazi, em que Loki novamente tendo-o 
emprestado o "vestido de falcão" de Freyja, desta vez para resgatar lôun; cf. Hárbarõsljóô 



5. Prym 3 , senhor dos Pursar sentou-se sobre um monte, 
Coleiras de ouro pôs em seus cães, 

E acariciou e alisou as crinas de seus corcéis. 


Prym falou: 

6. "Como passa os/Esir, como passa os Alfar? 

Porque veio sozinho para Jõtunheim? " 

Loki falou: 

"Mau passam os/Esir, maus passam os Alfar! 

Você escondeu o martelo de Hlorriôi? " 

Prym falou: 

7. "Eu escondi o martelo de Hlorriôi, 

Oito milhas para baixo no fundo da terra; 

E ninguém poderá trazê-lo de volta 

A menos que eu ganhe Freyja como esposa 

8. Então Loki voou, e o vestido-de-penas zuniu, 

Até que ele deixou para trás a casa dos gigantes, 

E chegou, finalmente, ao reino dos deuses. 

Ali no pátio Pórr ele encontrou; 

Ouvi agora o discurso que primeiro falou: 

9. "Você tem boas novas, bem como problemas? 

Diga-me, enquanto ainda está no ar, 

As longas notícias. Ao sentar-se uma história pode falhar, 
Enquanto está deitado pode tornar-se uma mentira." 

Loki falou: 

10. "Eu tenho problemas e novas. 

Prym o senhor da Pursar está com seu martelo, 

E ninguém poderá traze-lo de volta 
Se Freyja ele não ganhar como sua esposa." 

11. Freyja, a Leal foi então encontra-los 
Ouvi agora o discurso que primeiro falou: 

"Prenda, Freyja, o véu de noiva, 

Pois nós dois devemos nos apressar para a casa dos Jõtuns." 

12. Irada foi Freyja, e ferozmente ela bufou, 

E a grande morada dos deuses sacudiu, 


3 Prym: um gigante de Gelo. Gering declara que esta história do roubo do martelo do Pórr simboliza o fato 
das tempestades raramente ocorrem no inverno. 



E quebrou o poderoso colar Brisings 4 ; 
"Eu serei vista como uma prostituta 
Se eu for para Jõtunheim com você." 


13. Imediatamente Todos os /Esir e as Asynjur 
Juntos vieram a assembleia; 

E os deuses poderosos, discutiram, 

Como recuperar o martelo de Hlorriõi. 

14. Em seguida, Heimdall falou, o mais branco dos deuses, 
Como os Vanir ele conhecia bem o futuro: 

"Prenda a Pórr o véu de noiva, 

Deixe-o levar o poderoso colar Brisings; 

15. "Teclas ao seu redor para que haja chocalho, 

E até os joelhos pendure o vestido de mulher; 

Com pedras preciosas adorne o peito, 

E que sua cabeça seja devidamente encapuzada." 

16. Em seguida, o poderoso Pórr respondeu: 

"Os /Esir irão me chamar de efeminado se eu permitir 
Que me vistam com roupas de noiva ". 

17. Em seguida, Loki falou, o filho de Laufey 5 : 

"Cale-se, Thor, e não fale assim; 

A menos que você obter o seu martelo de volta, 

Os Jõtuns em breve habitarão em Asgarõ ". 

18. Em seguida, vestiram em Pórr o véu de noiva, 

E em seguida o poderoso colar Brisings. 6 

19. "Teclas ao seu redor para que haja chocalho, 

E até os joelhos penduraram o vestido de mulher; 

Com pedras preciosas adornaram o seu peito, 

E sua cabeça foi devidamente encapuzada." 

20. Em seguida, Loki falou, o filho de Laufey: 

"Como a tua serva para lá eu vou contigo; 

Nós dois devemos nos dirigir para Jõtunheim." 


4 Colar Brising: um colar maravilhoso forjado pelos anões, são chamados Brisings ("torques"); cf. 
Lokasenna. 

5 Laufey: Mãe de Loki, cf. Lokasenna. 

6 Em algumas edições a estrofe 18 aparecem em conjunto com a estrofe 19. 



21. Logo as cabras 7 foram levadas para casa. 

Apressaram ao chicote e correram bem. 

As montanhas quebraram e chamas queimaram a terra 
E o filho de Oõin se dirigiu a Jõtunheim. 

22. Em seguida, alto falou brym, o senhor dos bursar: 
"Levantem-se Jõtuns, e encham as bancadas com palha! 

Agora eles estão trazendo Freyja, filha de Njõrõ 

De Noatun aqui para mim como noiva ". 

23. "Vacas com chifres de ouro tenho em meus estábulos, 

Bois negros, alegria do gigante; 

Muitas pedras preciosas possuo, e muitas joias, 

Me parece que apenas Freyja me falta ". 

24. A noite veio logo 

Foi levado cerveja para os gigantes; 
bórr sozinho comeu um boi, e oito salmões, 

Todas as guloseimas, bem que foram definidas para as mulheres; 
E o companheiro de Sif bebeu três tonéis de hidromel. 

25. Em seguida, alto falou brym, o senhor dos bursar: 

"Quem já viu noiva com uma mordida mais intensa? 

Eu nunca vi noiva com uma mordida mais ampla 

Nem uma donzela que bebesse mais hidromel do que isso!" 

26. A serva sábia ali sentada, 

Respondeu muito bem as palavras do gigante: 

"Por oito noites Freyja esteve em jejum, 

Tão grande era seu desejo por Jõtunheim ". 

27. brym olhou sob o véu, pois ele desejava beijar-lhe, 

Mas ele saltou para trás o comprimento do salão: 

"Por que tanto medo dos olhos de Freyja? 

Fogo, me parece, queimam em seus olhos". 

28. A serva sábia ali sentada, 

Respondeu muito bem as palavras do gigante: 

"Por oito noites Freyja não dormiu, 

Tão grande era seu desejo por Jõtunheim ". 

29. Logo veio a irmã desafortunada do gigante, 

Que ousou pedir presentes da noiva: 


7 O vagão de bórr era sempre puxado por cabras; cf. HymiskviSa. 




"Tire de suas mãos esses anéis vermelhos, 

Se queres ganhar meu amor, 

Meu amor disposto e minha amizade." 

30. Em seguida, alto falou Prym, o senhor dos Pursar: 
"Tragam o martelo para consagrar a noiva; 

Ele colocou Mjõllnir no colo da noiva, 

Nos unir um com o outro pela mão de Vár 8 ." 

31. O coração no peito do Hlorriôi riu 
Quando seu martelo contemplou; 

Primeiro Prym, o rei dos gigantes, ele matou, 

Em seguida, toda a raça dos gigantes ele esmagou. 

32. A velha irmã do gigante ele matou, 

Ela, que pedira o presente da noiva; 

Um golpe na cabeça ela recebeu no lugar de xelim, 
Um golpe de martelo em vez de um monte de anéis. 
E assim o filho de Odin recuperou seu martelo. 


8 Vár: a deusa dos votos; Snorri enumera uma série de deusas pouco conhecidas semelhante a Vár, todos 
eles aparentemente são pouco mais que nomes para Frigg. 



